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INTRODUÇÃO 


Pelas tradições antigas, as moedas de Siracusa, Tarento, Thurium 

e outras, eclipsaram de longe, à medida que as obras de arte, as 

de  Atenas  e  Corintho,  e  suas  peças  se  tornaram  modelos  de imitação para as demais cidades. 

Os  gregos  foram  os  primeiros  a  embelezar  as  moedas  e 

transformar as peças de metal em obras de arte. 

É estranho dizer, no entanto, que as moedas mais gregas eram de 

estilo  rude  e  arcaico.  O  elemento  da  beleza  foi  introduzido  na mesma  época  que  sua  arquitetura  subitamente  chegou  à 

maravilhosa perfeição dos dias de Péricles. 

O período da Alta Arte das  moedas  surgiu repentinamente e se 

mostrou  simultaneamente  em  lugares  helênicos  amplamente 

separados. 

As moedas dos antigos estados da Grécia, Atenas, Corinto, Tebas, 

são  aparentemente  desinteressantes,  e  isso  parece  pouco  dizer do ponto de vista artístico. E, quanto às suas cidades, não há ainda nenhum retrato para representar, tendo o tempo causado muita 

degradação. O Parthenon é um monte confuso de ruínas, Corintho 

desapareceu completamente, e de Boeotia, não restam vestígios 

de suas cidades. Mas passar sem esse reconhecimento pictórico 

seria injusto. 

Em  Corintho,  Esparta  e  Boeotia,  embora  não  existam  ruínas, espécimes  maravilhosos  da  arte  antiga  foram  recuperados  pela pá. 

As moedas gregas anteriores exibiam principalmente cabeças de 

suas  divindades,  emblemas  religiosos  e  alusões  agonistas,  ou 4 


representações  de  estátuas  comemoradas  da  antiguidade  há muito  perdidas  para  o  mundo.  Após  o  tempo  de  Alexandre,  as moedas  tornaram-se  provas  interessantes,  exibindo,  em  muitos casos, retratos notáveis, frequentemente os únicos conhecidos de 

personagens importantes. 

A história das moedas gregas antigas pode ser dividida (junto com 

a maioria das outras formas de arte gregas) em quatro períodos: 

o arcaico, o clássico, o helenístico e o romano.  O período arcaico se  estende  desde  a  introdução  da  cunhagem  de  moedas  no 

mundo grego durante o século VII a.C. até as guerras persas em cerca  de  480  a.C. O  período  clássico  começou  e  durou  até  as conquistas  de Alexandre,  o  Grande, por  volta  de  330  a.C.,  que iniciaram  o  período  helenístico,  estendendo-se  até  a  absorção romana  do  mundo  grego  no  século  I  a.C. As  cidades  gregas 

continuaram a produzir suas próprias moedas por vários séculos 

sob o domínio romano. 

As  moedas  produzidas  durante  esse  período  são  chamadas 

de moedas provinciais romanas ou moedas imperiais gregas. 
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Denominações de dracma de prata 

Imagem 

Denominação 

Valor 

Peso 

Dekadrachma 

10 dracmas 

43 gramas 


Tetradrachma 

4 dracmas 

17,2 gramas 


Didrachma 

2 dracmas 

8,6 gramas 


Dracma 

6 obols 

4,3 gramas 


Tetrobolo 

4 obols 

2,85 gramas 


Triobolo (hemidrachma)  3 obols 

2,15 gramas 


Diobolo 

2 obols 

1,43 gramas 


Obolo 

4 tetartemorações 

0,72 gramas 


Tritartemorion 

3 tetartemorações 

0,54 gramas 


Hemiobolo 

2 tetartemorações 

0,36 gramas 


Trihemitartemorion 

1.5 tetartemorações  0,27 gramas 


Tetartemorion 

1/4 obol 

0,18 gramas 


Hemitartemorion 

½ tetartemoração 

0,09 gramas 
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DENOMINAÇÕES 


Os  três  padrões  mais  importantes  do  sistema  monetário  grego antigo eram o padrão do sóter, baseado no dracma ateniense de 4,3 gramas de prata, o padrão de Corinto baseado no estater de 8,6 gramas de prata, subdividido em três dracmas de prata de 2,9 

gramas , e o aeginetan stater ou didrachma de 12,2 gramas, com 

base em um dracma de 6,1 gramas.  A palavra  dracma  (a) significa 

"um  punhado",  literalmente  "um  aperto".  Os dracmas  foram divididos  em  seis  obolos (da  palavra  grega  para cuspir )  e  seis espetos  fizeram  um  "punhado". Isso  sugere  que,  antes  de  a cunhagem  ser  usada  na  Grécia,  os  espetos  em tempos  pré-

históricos eram usados como medidas nas transações diárias. Nos tempos  arcaicos  /  pré-numismáticos,  o  ferro  era  valorizado  por fabricar ferramentas e armas duráveis, e sua fundição na forma de 

espeto 

pode 

realmente 

representar 

uma 

forma 

de barras transportáveis ,  que  eventualmente  se  tornaram volumosas e inconvenientes após a adoção de metais preciosos. 

Devido  a  esse  mesmo  aspecto,  a legislação espartana proibiu  a emissão  de  moeda  espartana  e  reforçou  o  uso  de  lingotes  de ferro,  chamados  pelanoi,  a  fim  de  desencorajar  a  avareza  e  a acumulação  de  riqueza. Além  de  seu  significado  original  (que também  deu  ao"   obelisco "  diminuto ,  "cuspir  pequeno"),  a palavra  obol (ὀβολός,  obolós ou  ὀβελός,  obelós )  foi  mantida como  uma  palavra  grega  para  moedas  de  pequeno  valor,  ainda usadas na gíria grega moderna (όβολα,  óvola, dinheiro). 

O obol foi ainda subdividido 

em  tetartemorioi (singular  tetartemorion ) que 

representou 1 / 4 obol, ou 1 / 24 de dracma. 
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Essa moeda (conhecida por ter sido batida em Atenas,  Colofon e várias  outras  cidades)  é  mencionada  por Aristóteles como  a menor moeda de prata. 

Vários  múltiplos  desta  denominação  também  foram  batidos, 

incluindo 

o  trihemitetartemorion (literalmente 

três 

meio-

tetartemorioi) no valor de 3 / 8 de um obol. 



Moeda  de electrum  não registrada de Lydia ,  início  do  século  VI a.C.  Anverso: cabeça de leão e raio de sol  

 Reverso:  impressões  quadradas  simples,  provavelmente  usadas para padronizar o peso 


Ionia, cidade incerta (possivelmente Kyme, Aeolis ) 600-550 a.C., Hemiobol. Cabeça de cavalo, incusa áspera. 

As  moedas  de  eletro  mais  conhecidas,  as  moedas  de Lídia e da 

Grécia  Oriental encontradas  no Templo  de  Ártemis em Éfeso, 
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datam atualmente do último quartel do século VII a.C. (625-600 

a.C.).  Essas  moedas  foram  emitidas  pelos  lírios  não  gregos  para seu  próprio  uso  ou  talvez  porque  os  mercenários  gregos 

quisessem  ser  pagos  em  metais  preciosos  na  conclusão  de  seu tempo  de  serviço  e  desejassem  que  seus  pagamentos  fossem 

marcados  de  uma  maneira  que  os  autenticaria. Essas  moedas 

eram  feitas  de eletro ,  uma  liga  de  ouro  e  prata  altamente valorizada e abundante nessa área. 

Em meados do século VI a.C., o rei Croesus substituiu as moedas de  eletro  por  moedas  de  ouro  puro  e  prata  pura, 

chamadas  croeseids.   O crédito pela invenção de moedas de ouro e prata é atribuído por Heródoto aos lídios: Até onde sabemos, eles [os lidios] foram as  primeiras pessoas a 

introduzir o uso de moedas de ouro e prata e as primeiras a vender mercadorias no varejo. -   Heródoto, 194  


Moedas de Egina 


Prata stater de Egina, 

550-530 

a.C. Anverso: Tartaruga 

marinha com  grandes  pelotas  no  centro. Reverso:  incuso quadrado com oito seções. 

Após  o  fim  da Guerra do Peloponeso,   404  a.C.,  a  tartaruga marinha foi substituída pela tartaruga terrestre. 
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Dracma de prata de Egina, 404-340  

a.C. Anverso: Tartaruga terrestre . Reverso: inscrição ΑΙΓ 

[ΙΝΑΤΟΝ] ([do] Aeg [inetans]) "Aegina" e golfinho. 


O mundo grego foi dividido em mais de duas mil cidades-estados 

autônomas (em grego,   poleis), e mais da metade delas emitiu suas próprias  moedas. Algumas  moedas  circularam  muito  além  de 

suas  polis ,  indicando  que  estavam  sendo  usadas  no  comércio entre  cidades; o  primeiro  exemplo  parece  ter  sido  o  stater ou  didrachm de prata de Egina, que  aparece  regularmente  em hordas no Egito e no Levante, lugares deficientes no suprimento de  prata. À  medida  que  essas  moedas  circulavam  mais 

amplamente,  outras  cidades  começaram  a  cunhar  moedas  com 

esse padrão de peso "Aegineta" (6,1 gramas ao dracma), outras cidades incluíram seus próprios símbolos nas moedas. 

As moedas atenienses, no entanto, foram encontradas no padrão 

"Sóter", com um dracma equivalente a 4,3 gramas de prata. Com o tempo, o abundante suprimento de prata de Atenas pelas minas 

de Laurion e seu crescente domínio no comércio fizeram deste o padrão  preeminente. Essas  moedas,  conhecidas  como  "corujas" 

devido  à  sua  característica  central  de  design,  também  foram cunhadas  com  um  padrão  extremamente  rígido  de  pureza  e 

peso. Isso contribuiu para o sucesso deles como a principal moeda 
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comercial de sua  época. Os tetradrachms nesse padrão de peso 

continuaram sendo uma moeda amplamente usada (geralmente 

a mais usada) durante o período clássico. Na época de Alexandre, 

o  Grande, e  de  seus sucessores  helenísticos,   essa  grande denominação  estava  sendo  usada  regularmente  para  fazer 

grandes pagamentos ou geralmente era guardada para acumular. 

A cunhagem arcaica grega parece ter tido uma circulação muito 

ampla no Império Aquemênida.  Muitos deles foram descobertos em tesouros de moedas em todo o Império Aquemênida, como 

o tesouro  Ghazzat e  o tesouro  Apadana, e  também  muito  longe ao 

leste, 

como 

o tesouro 

de 

Cabul ou 

o tesouro 

Pushkalavati na Índia  antiga, após  a conquista  aquemênida.  do 

vale do Indo . Geralmente, as moedas gregas (arcaicas e clássicas antigas)  são  comparativamente  muito  numerosas  nas  hordas 

aquemênidas  descobertas  no  leste  do  Império  Aquemênida, 

muito mais numerosas que Sigloi, sugerindo que a circulação das moedas  gregas  era  central  no  sistema  monetário  das  partes  do Império. 




Moeda de Electrum de Éfeso , 620–600 a.C. 

Anverso: Veado pastando à direita,  ΦΑΝΕΩΣ (retrógrado). Reverso: Duas perfurações, cada um com linhas de interseção elevadas. 
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Moeda arcaica de Thásos, por volta de 500-463 a.C. 



Moeda arcaica de Quios, por volta de 490–435 a.C.  Tipos 

anteriores conhecidos.  



O tipo de moeda arcaica de Aegina, "padrão de moinho de vento", inclui perfuradores. Por volta de 510-490 a.C. 
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Moeda  de  Atenas  (cerca  de  500/490–485  a.C.)  descoberta 

no tesouro Shaikhan Dehri em Pushkalavati,  na Índia antiga.  Esta moeda é o primeiro exemplo conhecido de seu tipo encontrado 

no extremo leste. 



Tetradrachma de Atenas 

(c. 454-404 a.C.) 


 Anverso :  um  retrato  de Atena, deusa  padroeira  da  cidade, de capacete 

 Reverso :  a  coruja  de  Atenas,  com  um raminho  de oliveira e  a inscrição "ΑΘΕ", abreviação de ΑΘΕΝΑΙΟΝ, dos atenienses  
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Um tetradrachma de Siracusa 

(c. 415–405 aC) 


 Anverso : 

cabeça 

da ninfa Arethusa , cercado 

por 

quatro golfinhos nadando e um leme 

 Reverso : uma quadriga de corrida, seu quadrigário coroado pela deusa Vitória em vôo. 

No período clássico, as moedas gregas atingiram um alto nível de qualidade técnica e estética. As cidades maiores agora produziam 

uma variedade de moedas finas de prata e ouro, a maioria com 

um retrato de seu deus patrono ou deusa ou um heroi lendário de 

um  lado  e  um  símbolo  da  cidade  do  outro. Algumas  moedas 

empregavam 

um 

trocadilho 

visual: 

algumas 

moedas 

de Rodes exibiam  uma rosa, já  que  a  palavra  grega  para  rosa é  rhodon. Também  começou  o  uso  de  inscrições  em  moedas, geralmente o nome da cidade emissora. 

As  cidades  ricas  da  Sicília  produziram  algumas  moedas 

especialmente  finas. A  grande  moeda  de  decadrachma  de prata de 10 

dracmas 

de Siracusa é considerada 

por 

muitos 

colecionadores  como  a  melhor  moeda  produzida  no  mundo 

antigo,  talvez  nunca. As  questões  de  Siracusa  eram  bastante comuns  em  suas  impressões,  um  lado  com  a  cabeça  da 

ninfa Arethusa e o outro geralmente uma quadriga vitoriosa. 
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Os tiranos  de  Siracusa eram  fabulosamente  ricos  e  parte  de sua política  de relações públicas  era  financiar quadrigas para a corrida  de  carros  olímpicos, um  empreendimento  muito caro. Como eram capazes de financiar mais de uma quadriga por 

vez,  eram  vencedores  frequentes  desse  evento  de  grande 

prestígio. Siracusa  foi  um  dos  epicentros  da  arte  numismática durante  o  período  clássico. Liderada  pelos  gravadores  Kimon  e Euainetos,  Siracusa  produziu  alguns  dos  melhores  desenhos  de moedas da antiguidade. 

Entre  os  primeiros  centros  a  produzir  moedas  durante  a 

colonização  grega  do  sul  da  Itália  continental  (Magna  Graecia) 

estavam Paestum,  Crotone,  Sybaris,  Caulonia,  Metapontum e Tar

anto.   

Essas cidades antigas começaram a produzir moedas de 550 a.C. a 

510 a.C. 



Aegina tipo de moeda, inclinar padrão de inclinação. Por volta de 456/45-431 a.C. 


Moeda de Akanthos,  Macedônia.  Cerca de 470-430 a.C. 
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Moeda de Aspendos,  Panfília, por volta de 465-430 a.C. 



Moeda de Korkyra.  Cerca de 350/30–290 / 70 a.C. 



Moeda de Chipre , por volta de 450 a.C. 
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Estater de Eucratides I, a maior moeda de ouro que sobreviveu da Antiguidade. 

O período  helenístico foi  caracterizado  pela  disseminação  da cultura grega em grande parte do mundo conhecido. Os reinos de 

língua  grega  foram  estabelecidos  no Egito e  na Síria, e  por  um tempo  também  no Irã e  no  extremo  leste  do  que  é  hoje o Afeganistão e  o  noroeste  da Índia.  Os  comerciantes  gregos espalharam moedas gregas por essa vasta área e os novos reinos 

logo  começaram  a  produzir  suas  próprias  moedas. Como  esses 

reinos eram muito maiores e mais ricos que as cidades gregas do 

período clássico, suas moedas tendiam a ser mais produzidas em 

massa,  além  de  maiores  e  mais  frequentemente  em  ouro. Eles muitas  vezes  careciam  da  delicadeza  estética  das  moedas  do período anterior. 


Alexandre  póstumo,  o  grande  tetradrachma  de  Temnos, 

Aeolis. Datado  de  188-170  a.C. Anverso:  Alexandre,  o  Grande, 17 


como  Herakles,  de  frente  para  a  direita,  usando  a  pele  de  leão nemea. Reverso:  Zeus  sentado  no  trono  para  a  esquerda, 

segurando a águia na mão direita e o cetro na esquerda; no campo 

esquerdo  (monograma  e  angular)  acima  da  videira,  arqueando 

sobre oinochoe; ΡΟΥΔΡΟΥ vertical no campo direito. Referência: 

Price 1678. 

Ainda  assim,  algumas  das moedas greco-bactrianas 
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